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MPF se manifesta contra último
recurso de Lula no TRF4

CNI recomenda desburocratização
e educação para indústria crescer
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Mercado financeiro reduz estimativa
da inflação de 3,73% para 3,70%

Executivos da BRF têm
sigilo de dados quebrados

em investigação da PF

Esporte

São Paulo, terça-feira, 6  de março de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

20º C

Terça: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,24
Venda:       3,25

Turismo
Compra:   3,23
Venda:       3,43

Compra:   4,00
Venda:       4,00

Compra: 127,30
Venda:     158,70

O Comitê Olímpico do
Brasil (COB) abriu a votação
para a escolha do “Atleta da
Torcida” do Prêmio Brasil
Olímpico 2017. Foram seleci-
onados para concorrer 10 dos
melhores atletas em suas mo-
dalidades no ano passado. En-

Marcelo Melo disputa
troféu ‘Atleta da

Torcida’ do Prêmio
Brasil Olímpico do COB

tre eles está Marcelo Melo. A
votação poderá ser feita pelo
público até momentos antes
da cerimônia de premiação do
evento, em sua 19ª edição,
marcada para o dia 28 deste
mês, na Cidade das Artes, no
Rio de Janeiro.         Página 6

Meia Maratona Internacional
terá entrega de kits a partir

do dia 8 de março
A Meia Maratona Inter-

nacional de São Paulo com-
pletará mais uma edição no
próximo domingo, dia 11,
reunindo milhares de corre-
dores de todo o Brasil e do
exterior para os 21.097 me-
tros por suas e avenidas pau-
listanas, além de uma prova
de 5K. Mas, antes da larga-
da, os participantes terão
pela frente a retirada de
kits, programada para os
dias 8, 9 e 10 de março, na
loja Centauro do Bourbon
Shopping, na Rua Palestra
Itália, 500, no Bairro de
Perdizes.                Página 6
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Meia Maratona Internacional de São Paulo

Felipe Massa estreia ao
lado de Cacá Bueno em

prova com formato

Corrida  de Duplas acontece
neste sábado (10) às 13h30,
ao vivo no SporTV

A chegada de Felipe Massa na
Stock Car trouxe grandes nomes do
automobilismo internacional para a
Corrida de Duplas, prova que abre a
temporada 2018 no próximo no sá-
bado (10) em Interlagos. O piloto
que representou o Brasil nos últimos
15 anos na F1 estará na equipe Ci-
med Racing ao lado de Cacá Bueno,
maior campeão da categoria em ati-
vidade, com cinco títulos. Página 6
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Arnold Sports Festival
South America vai

esquentar mercado de
academias no Brasil

Feira de equipamentos é novidade

O Brasil abriga 34.509 das
201 mil academias espalhadas
pelo planeta. Dados que colocam
o país na segunda colocação no
ranking mundial em números ab-
solutos, atrás apenas dos Estados
Unidos, com 36.540 unidades.

Contudo, em número de fre-
quentadores, os brasileiros ocu-
pam a quarta posição, com 9,6
milhões de alunos matriculados
(perde para EUA – 57,2 milhões;
Alemanha – 10 milhões e Rei-
no Unido – 9,7 mi). Página 6
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Duszczak decretou a prisão tem-
porária por cinco dias de 11 pes-
soas, entre elas o ex-diretor-pre-
sidente global da BRF Brasil,
Pedro de Andrade Faria, e o ex-
diretor de operações da empre-
sa, André Luís Baldissera.

Também tiveram a prisão
temporária decretada Décio Luiz
Goldoni; Fabiana Rassweiller
de Souza; Fabianne Baldo; Ha-
rissa Silvério el Ghoz Fraus-
to; Hélio Rubens Mendes dos
Santos Júnior e Luciano Bau-
er Wienke, além de Luiz Au-
gusto Fossati; Natacha Cami-
lott i  Mascarello e Tat iane
Cristina Alviero. Todos são
funcionários da BRF. O prazo
inicial de cinco dias poderá ser
prorrogado por  igual período
em caso de “extrema e compro-
vada necessidade”.       Página 4
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Polícia Federal

O juiz federal André Wasi-
lewski Duszczak, da 1ª Vara Fe-
deral de Ponta Grossa (PR), de-
terminou a quebra dos sigilos de
dados e das comunicações dos
investigados pela 3ª fase da Ope-
ração Carne Fraca, deflagrada  na
segunda-feira (5) pela Polícia
Federal (PF). A medida vale para
qualquer documento apreendido

em meio físico ou digital, com-
putadores, smartphones, aplica-
tivos e programas de comparti-
lhamento de mensagens como
Whatsapp, Telegram, etc.

O grupo é investigado por
fraudar resultados de análises la-
boratoriais relacionados à con-
taminação pela bactérias Salmo-
nella pullorum. A pedido da PF,

O mercado financeiro redu-
ziu pela quinta semana segui-
da a estimativa para a infla-
ção este ano. A expectativa de
bancos e outras instituições
para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) passou de 3,73%
para 3,70%, de acordo com
o boletim Focus, publicação
semanal do Banco Central
(BC) sobre os principais indi-
cadores econômicos.

A projeção segue abaixo do
centro da meta de 4,5%, mas
acima do limite inferior de 3%.

Para 2019, a estimativa para a
inflação foi levemente reduzi-
da do centro da meta (4,25%)
para 4,24%.

Para alcançar a meta, o
banco usa como principal ins-
trumento a taxa básica de ju-
ros, a Selic, atualmente em
6,75% ao ano. Quando o
Copom aumenta a Selic, a
meta é conter a demanda
aquecida, e isso gera refle-
xos nos preços, porque os
juros mais altos encarecem
o crédito e estimulam a pou-
pança.                   Página 3

O governador Geraldo Alck-
min acionou, no sábado (3), os
dispositivos que iniciaram as
operações da obra da Sabesp que
amplia a disponibilidade de água
para 39 milhões de pessoas nos
Estados de São Paulo e do Rio

Alckmin inaugura obra que
amplia segurança hídrica

em SP e no RJ
de Janeiro. Com investimento de
R$ 555 milhões, financiado pelo
BNDES, a Interligação Jaguari-
Atibainha conecta duas bacias hi-
drográficas distintas, permitindo
transferir água de uma região
para a outra.                 Página 2

Números divulgados na se-
gunda-feira (5) pela Agência Na-
cional de Telecomunicações
(Anatel) mostram que a quanti-
dade de consumidores do servi-
ço de TV por assinatura no Bra-

Número de assinantes de TV
paga recua 3,9% nos últimos

12 meses
sil recuou 3,9% nos últimos 12
meses. Nesse período, as empre-
sas perderam 729.017 assinan-
tes, fechando janeiro de 2018
com 17.972.539 de contratos
registrados.                 Página 3
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Comissão para avaliar projetos
sobre fake News é formada

Prefeitura
realiza 1º

Feirão Casa
da Família,

com subsídio
de até

R$ 40 mil a
servidores
municipais
A Prefeitura, por meio da

Secretaria Municipal de Habi-
tação e da Companhia Metro-
politana de Habitação de São
Paulo (Cohab-SP), realizará
nos dias 17 e 18 de março o 1º
Feirão da Casa da Família, no
Pavilhão Oeste de Exposições
Anhembi.

Aberto a todos, o 1º Feirão é
uma iniciativa pioneira da Prefei-
tura,  que irá oferecer aos servi-
dores públicos municipais um au-
xílio financeiro para a compra da
sua primeira casa própria. Ao
todo são mais de 195 mil servi-
dores municipais na capital pau-
lista e outros 15 mil de autarqui-
as e fundações.

Os servidores municipais
terão direito a subsídios que va-
riam de R$ 15 mil a R$ 40 mil
para a compra do primeiro imó-
vel, conforme a sua faixa de ren-
da. Para garantir o subsídio, a
Prefeitura vai fazer um investi-
mento de R$ 20 milhões.

Todas as informações so-
bre o evento e as regras para o
subsídio podem ser obtidas
pelo site www.casada
familia.cohab.sp.gov.br.

No evento, a Prefeitura
emitirá um Cheque-Moradia
para os servidores interessados
que preencherem os requisitos
para a aquisição dos imóveis,
que serão oferecidos por em-
presas do setor imobiliário e
financiados pela Caixa Econô-
mica Federal.              Página 2
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segurança hídrica em SP e no RJ

Página 2 São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 6  de março de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P )

Vereadores paulistanos não têm porque temer se gastam o
mínimo ou o máximo do que podem gastar através da
verba mensal de seus gabinetes. A história de que “é legal mas
não é moral” não cola nos que tem que dar satisfações aos que
votam mas cobram dos que estão no mandato.

P R E F E I T U R A  ( S P )

Doria, virtual candidato do PSDB pra disputar o governo do
Estado de São Paulo com Kassab [dono nacional do PSD] seu
vice, quer agregar e dar espaço [após eleito governador] aos ‘can-
didatos’ que não têm nenhuma chance de disputar com ele. O su-
plente de senador Zé Anibal tá fora.       

A S S E M B L E I A  ( S P )

O deputado André (DEM), filho de RR Soares [igreja Interna-
cional da Graça], mudará pra Minas pra ser candidato à Câmara
Federal. O irmão David (DEM), hoje vereador em São Paulo, fica
aqui mas será candidato por SP também pra Câmara Federal. O
outro irmão, Daniel, disputará a ALESP.    

G O V E R N O  ( S P )

Vice França [dono do PSB paulista], que estará governador já
no início de abril, tem recomendado a alguns deputados estadu-
ais e federais, além de muitos prefeitos sobre só deixarem seus
partidos caso os donos e sócios majoritários não lhes deem o
que o PSB no governo dará imediatamente.     

B R A S I L I A 

O que o PSB faz nesta eleição é o mesmo que fez nas anteri-
ores. Os sócios majoritários permanecem em Pernambuco e pros
Estados [menos São Paulo do dono e virtual governador França]
sobra ‘fazer o que quiserem’, desde que rezem na cartilha ‘de
esquerda’ da família do falecido Campos.    

J U S T I Ç A S

Ministros do Supremo podem surpreender muitos ‘oráculos’
da política. Assim como Barbosa [1º preto na Corte que não deu
moleza pra Zé Dirceu], os atuais [que agora tem até 75 de idade
pra ‘expulsória’] não querem jogar a biografia no lixo por darem
moleza pro Lula [dono do PT].     

P A R T I D O S  

Ontem, o advogado Benko [ex-vereador paulistano e ex-Se-
cretário [Turismo do Estado de São Paulo no governo Alckmin -
PSDB] retomou, após um 2017 de batalhas e guerras jurídicas, a
direção estadual e nacional do seu PHS. Ele está mais candidato
que nunca à Câmara Federal.  

P O L Í T I C O S

... Falar em 2ª refundação do DEM é falar que a 1ª refundação
foi quando deixou de ser PFL, que por sua vez tinha deixado de
ser PDS, este refundado da ARENA [de 1964]. Em 1965 o gover-
no militar extinguiu os partidos, após PTB e PSD
[originais] vencerem as eleições aos governos estaduais.   

H I S T Ó R I A S

É muito triste, mas um conhecido que visita Maluf [condena-
do via Supremo na cadeia] voltou com a seguinte mensagem do
ex-prefeito paulistano, ex-governador paulista e ex-deputado fe-
deral: “levei sua sua coluna diária de política pra ele ler.
Saudou pelos 25 anos de publicação diária”.     

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronis-
tas de Política SP”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil. Leia também no Fa-
cebook Cesar Neto 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
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O governador Geraldo Alck-
min acionou, no sábado (3), os
dispositivos que iniciaram as
operações da obra da Sabesp que
amplia a disponibilidade de água
para 39 milhões de pessoas nos
Estados de São Paulo e do Rio
de Janeiro. Com investimento de
R$ 555 milhões, financiado
pelo BNDES, a Interligação Ja-
guari-Atibainha conecta duas
bacias hidrográficas distintas,
permitindo transferir água de
uma região para a outra.

“Hoje é um dia histórico.
Está sendo feita a interligação
das águas da Bacia do Paraíba do
Sul com o Sistema Cantareira,
com mais de seis quilômetros de
túnel e bombas potentes”, res-
salta Alckmin, que também des-
tacou a amplitude do projeto.

“Trata-se de uma grande obra
de engenharia. É segurança hí-
drica para enfrentarmos as mu-
danças climáticas. Isso vai bene-
ficiar muito a região de Campi-
nas, a Região Metropolitana de
São Paulo e o Rio de Janeiro”,
acrescenta o governador. No sá-
bado (3), a obra começou a bom-
bear água, em operação assisti-
da, em direção à represa Atibai-
nha, que faz parte do Sistema
Cantareira.

O secretário de Saneamento
e Recursos Hídricos do Estado
de São Paulo, Benedito Braga,
reforçou a importância do mo-
nitoramento dos índices regis-

trados nos sistemas. “Atualmen-
te, nós podemos guardar mais
água aqui no Cantareira. Esta-
mos com 52% de armazenamen-
to. A transferência dependerá dos
níveis dos reservatórios e das
chuvas que estão previstas paras
as duas regiões”, explica.

Abastecimento
Será possível transferir até

162 bilhões de litros de água por
ano para o Cantareira – volume
equivalente a uma represa Gua-
rapiranga cheia. Dessa forma,
haverá mais água disponível para
o abastecimento da capital e da
Grande São Paulo. Além disso,
a Região Metropolitana de Cam-
pinas será beneficiada com a
maior segurança hídrica no Can-
tareira, já que essas cidades cap-
tam a água que é liberada da re-
presa para o Rio Atibainha, que
avança pela região.

“Agora, uma gota d’água que
estiver em um ou em outro re-
servatório poderá sair na tornei-
ra de um cidadão da Região Me-
tropolitana de São Paulo, de
Campinas, do Vale do Paraíba ou
mesmo no Rio de Janeiro. É uma
obra importante porque traz so-
lidariedade entre diversas comu-
nidades: a água como objeto de
união, e não de briga, algo raro
no mundo”, comemora o presi-
dente da Sabesp, Jerson Kelman.

No sentido que começa a
operar agora, a água bruta capta-

da da represa Jaguari, em Igaratá
(Vale do Paraíba), percorre um
corredor de quase 20 quilôme-
tros de adutoras e túnel até che-
gar à represa Atibainha, em Na-
zaré Paulista. Serão até 5.130
litros de água por segundo para
o Cantareira. Essa vazão passará
pela estação de tratamento e será
suficiente para abastecer 1,5
milhão de pessoas.

O sentido inverso está em
fase final de construção. Apro-
veitando o mesmo túnel e a mes-
ma adutora, a água da represa
Atibainha poderá também ser
bombeada até a represa Jaguari,
que pertence à bacia do Paraíba
do Sul. Dessa forma, aumentará
a segurança hídrica de todas as
cidades que captam água dessa
bacia. Isso inclui o Vale do Pa-
raíba e a Região Metropolitana
do Rio de Janeiro. Serão até
12.200 litros de água por segun-
do nesse sentido.

Acordo
A interligação Jaguari-Atiba-

inha é uma obra de integração, que
beneficia os dois maiores Estados
do Brasil e a geração de empre-
gos em cidades tanto de São Pau-
lo quanto do Rio de Janeiro. Fez
parte da autorização para a cons-
trução um acordo histórico me-
diado por Luiz Fux, ministro do
Supremo Tribunal Federal (STF),
em dezembro de 2015.

No acordo, os governos de

São Paulo, Rio de Janeiro e Mi-
nas Gerais acertaram as regras
de uso da água da bacia do Para-
íba do Sul, já que ela abrange rios
que cortam os três Estados. Uma
das medidas adotadas para garan-
tir a oferta de água à população
foi construir a interligação.

O projeto empregou 5,3 mil
funcionários diretos e indiretos.
A escavação do túnel foi uma das
partes mais complexas de todo
o trabalho. São mais de 6 quilô-
metros de extensão, cinco me-
tros de altura e quatro metros de
largura, totalizando uma seção de
20 metros quadrados.

Foram mais de 160 profis-
sionais, entre engenheiros, ge-
ólogos, marteleiros, encarrega-
dos de frente, motoristas, eletri-
cistas e técnicos de meio ambi-
ente divididos em três turnos de
trabalho. Além do túnel, a estru-
tura conta com mais 13,2 quilô-
metros de adutora subterrânea e
seis bombas que consomem
energia elétrica que seria sufi-
ciente para atender aproximada-
mente 120 mil pessoas.

A obra faz parte de um con-
junto de ações estruturantes da
Sabesp para garantir o abasteci-
mento à população, ao lado do
novo Sistema Produtor São Lou-
renço, que está em fase final de
construção e já com testes ini-
ciais, e da captação do Rio Ita-
panhaú, cujo contrato de insta-
lação já foi assinado.

Prefeitura realiza 1º Feirão Casa
da Família, com subsídio de até

R$ 40 mil a servidores municipais
A Prefeitura, por meio da

Secretaria Municipal de Habita-
ção e da Companhia Metropoli-
tana de Habitação de São Paulo
(Cohab-SP), realizará nos dias
17 e 18 de março o 1º Feirão da
Casa da Família, no Pavilhão
Oeste de Exposições Anhembi.

Aberto a todos, o 1º Feirão é
uma iniciativa pioneira da Prefei-
tura,  que irá oferecer aos servido-
res públicos municipais um auxí-
lio financeiro para a compra da sua
primeira casa própria. Ao todo são
mais de 195 mil servidores muni-
cipais na capital paulista e outros
15 mil de autarquias e fundações.

Os servidores municipais te-
rão direito a subsídios que vari-
am de R$ 15 mil a R$ 40 mil

para a compra do primeiro imó-
vel, conforme a sua faixa de ren-
da. Para garantir o subsídio, a
Prefeitura vai fazer um investi-
mento de R$ 20 milhões.

Todas as informações sobre
o evento e as regras para o sub-
sídio podem ser obtidas pelo
site www.casadafamilia.cohab.sp.gov.br.

No evento, a Prefeitura emi-
tirá um Cheque-Moradia para os
servidores interessados que pre-
encherem os requisitos para a
aquisição dos imóveis, que se-
rão oferecidos por empresas do
setor imobiliário e financiados
pela Caixa Econômica Federal.

Para utilização do Cheque-
Moradia, o imóvel escolhido
deverá ter preço de venda e com-

pra não superior a R$ 240 mil.
Além do Cheque-Moradia, as

empresas do setor imobiliário
oferecerão descontos e arcarão
com os custos relativos ao ITBI
(Imposto sobre Transmissão de
Bens Imóveis) e o registro imo-
biliário (escritura), proporcio-
nando ao servidor maior econo-
mia na compra da primeira casa
própria. Esses descontos serão
oferecidos a todos os visitantes
do Feirão, não só aos servidores.

Somente receberão os sub-
sídios os servidores públicos
municipais ativos ou inativos, da
administração direta, fundacio-
nal ou autárquica.

 O Cheque-Moradia será au-
torizado somente para imóveis

prontos e novos que atendam às
condições do Programa Minha
Casa Minha Vida e das normas
do FGTS nas Faixas 1,5,   2 e 3,
que serão exigidas pela CAIXA.

A lista dos empreendimen-
tos pode ser acessada no
site www.feiraocasadafamilia.com.br para
auxiliar o servidor na escolha
antecipada do imóvel que melhor
lhe convier.

1º FEIRÃO CASA DA FAMÍ-
LIA

Datas: 17 e 18 de março de 2018
Local: Pavilhão de Exposi-

ções Oeste Anhembi – Avenida
Olavo Fontoura, 1.209 – Santana

Horário: 9h às 19h
Entrada gratuita

Centro Paula Souza firma acordo com
institutos politécnicos de Portugal

A diretora-superintenden-
te do Centro Paula Souza 
(CPS), Laura Laganá, assinou
na sexta-feira (2) um acordo
com o presidente do Conselho
Coordenador dos Institutos
Superiores Politécnicos de
Portugal (CCISP) e presiden-
te do Instituto Politécnico de
Leiria, Nuno Mangas.

A parceria prevê a elabora-
ção de um programa de inter-

câmbio de professores e alu-
nos entre os dois países para
participação em congressos
científicos e atividades de pes-
quisa e extensão. “Será muito
importante contar com a tradi-
ção e o alto padrão de ensino
dos institutos portugueses para
o desenvolvimento de projetos
em conjunto”, afirma a direto-
ra-superintendente.

Também participaram do

encontro o pró-presidente de
Relações Internacionais do
Instituto Politécnico de Beja,
Nuno Loureiro, e a vice-pre-
sidente do Instituto Politécni-
co de Leiria, Rita Cadima.

Criado em 1993, O CCISP
é um órgão do Ministério da
Educação de Portugal que co-
ordena 15 instituições poli-
técnicas de ensino superior
em Bragança, Beja, Castelo

Branco, Cávado, Coimbra,
Guarda, Leiria, Lisboa, Porta-
legre, Porto, Santarém, Setú-
bal, Tomar, Viana do Castelo
e Viseu. Além disso, integra o
conselho da Escola Superior
de Hotelaria e Turismo do Es-
toril, Escola Náutica Infante
D. Henrique, Escola Superior
de Enfermagem do Porto e
Escola Superior de Enferma-
gem de Lisboa.

Agronegócio: evento sobre
inovação apresenta novas tecnologias

Monitorar a curva de lucro
do boi em confinamento para
saber a melhor hora de vendê-lo,
e para quem estiver pagando
mais, é o objetivo do “Beef Tra-
der”, software desenvolvido pela
startup de Piracicaba @Tech e
apresentado durante o Agrifutu-
ra – Inovação no Agronegócio.
O evento foi promovido em São
Paulo pela Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento paulis-
ta, em 3 e 4 de março, no Insti-
tuto Biológico.

“É uma plataforma que tira o
boi na hora certa da fazenda e o
coloca no melhor frigorifico. A
gente acompanha o animal des-
de o momento em que está na
fazenda até definir qual é o me-

lhor comprador naquele mo-
mento”, resume Thiago Zanett,
diretor da startup.

Thiago Zanett explica que os
animais confinados são monito-
rados por sensores capazes de
identificar quantas vezes eles
beberam água e quanto estão
pesando, com direito a fotos
que mostram o boi. Isso permi-
te, por exemplo, que o pecua-
rista consiga selecionar apenas
aquelas cabeças que ganharam
mais peso no período, conse-
quentemente alcançando melhor
preço no mercado.

“Dá para saber qual já está
bom para venda e qual deve con-
tinuar confinado. Sem o softwa-
re não existe essa seleção, o pro-

dutor vende todos juntos. O cri-
tério de seleção é o lucro”, ex-
plica Zanett. Após selecionar
os melhores animais, o sof-
tware busca quais são as me-
lhores ofertas da indústria fri-
gorífica, fazendo com que o
criador consiga a melhor ne-
gociação da praça.

Soluções
O “Beef Trader” foi lançado

na última semana, após três anos
de desenvolvimento e um inves-
timento de R$ 1,5 milhão. A
ideia será implantada em breve
na avicultura e, no segundo se-
mestre, deve chegar aos canavi-
ais, também monitorando a cur-
va de lucro do negócio.

Outra tecnologia apresenta-
da pela Coordenadoria de Assis-
tência Técnica Integral (Cati) no
Agrifutura foi a terra diatomá-
cea, produto mineral que atua
como defensivo biológico no
controle de pragas e doenças,
utilizado no Departamento de
Sementes, Mudas e Matrizes
(DSMM), da Cati, órgão vincu-
lado à secretaria de Agricultura
e Abastecimento.

O setor também conta com
a tecnologia de micropropaga-
ção de mudas in vitro, com au-
sência de vírus, fungos e bacté-
rias. “Matrizes de qualidade são
o alicerce da produção”, expli-
ca o diretor do DSMM, Ricardo
Lorenzini.
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (06/03),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

O equilíbrio fiscal, a redu-
ção da carga tributária e da bu-
rocracia e o investimento em
educação, pesquisa e inovação
são os principais caminhos para
a indústria brasileira crescer de
forma sustentável nos próximos
anos. As conclusões constam do
relatório da Confederação Naci-
onal da Indústria (CNI), que
apresentou na segunda-feira (5)
sugestões para os candidatos às
próximas eleições presidenci-
ais. Elaborado com base em su-
gestões de empresários, o Mapa
Estratégico da Indústria 2018–
2022 pretende apresentar uma
agenda para o próximo governo,
que será eleito em outubro. O
documento listou 11 fatores-
chave para aumentar a competi-
tividade e promover o cresci-
mento sustentado da economia
nos próximos quatro anos.

De acordo com a CNI, se as
ações forem implementadas, o
Produto Interno Bruto (PIB,
soma dos bens e dos serviços pro-
duzidos no país) brasileiro pode
crescer, em média, 4% ao ano a
partir de 2023. O PIB per capita
aumentaria 3,5% ao ano em mé-
dia, caso a população cresça 0,5%
ao ano. Nas projeções da entida-
de, a renda média do brasileiro
dobraria em 24 anos e passaria de
cerca de US$ 14 mil em 2016
para US$ 30 mil em 2040.

Eixos
Esses fatores se concentram

em dois eixos, segundo a CNI.
O primeiro consiste na supera-
ção de gargalos que encarecem
a produção e impactam a produ-
tividade. O segundo eixo é re-
presentado por medidas que de-
senvolvem competências para
aumentar a competitividade,
como os investimentos em ino-
vação, na Indústria 4.0 (que usa
a internet direta entre objetos e
a inteligência artificial para au-
mentar a automação) e na eco-
nomia de baixo carbono.

Ambiente de negócios
As três primeiras ações con-

sistem na melhoria do ambiente
de negócios, definidos como
fatores externos às empresas,
relativos ao Estado, mas com
impacto nas decisões empresa-
riais. O primeiro passo é o re-
forço da segurança jurídica. De
acordo com a CNI, as leis pre-
cisam ser claras, estáveis e com
aplicação inequívoca para asse-
gurar o cumprimento dos con-
tratos.

A segunda etapa consiste na
estabilidade macroeconômica,
por meio do reequilíbrio das
contas públicas que melhore a
confiança nos investimentos. A
entidade defende a manutenção
do teto de gastos federais e a
aprovação da reforma da Previ-
dência. Em terceiro lugar, a CNI
defende a melhoria da gestão do
Estado, por meio da desburocra-
tização, do controle de gastos,
do aumento da transparência e
do combate à corrupção.

Fatores de produção
Após a reformulação do Es-

tado, a CNI considera necessá-
ria a melhoria dos fatores de pro-
dução – capital, recursos natu-
rais e trabalho qualificado. Ape-
sar de diretamente ligados às
empresas, esses fatores depen-
dem do governo, que provê e re-
gulamenta a oferta e o uso dos
recursos. Nesse grupo de ações,
a entidade defende a melhoria da
educação em todos os níveis, a
ampliação do acesso das empre-
sas ao financiamento – tanto dos
bancos privados e como por
meio do desenvolvimento de
novos mecanismos dentro do
mercado financeiro.

A CNI defende a ampliação
do crédito do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) para micro e
pequenas empresas, para expor-
tações e inovações. Em relação

ao meio ambiente, a entidade
estipulou como metas o aumen-
to em 10% da produtividade da
indústria no uso de energia, o
aumento da reciclagem de plás-
ticos, a melhoria na gestão dos
recursos hídricos e a ampliação
do uso econômico e sustentável
da biodiversidade.

O governo regulamentaria os
instrumentos econômicos da
Política Nacional de Resíduos
Sólidos, a recuperação energé-
tica de resíduos sólidos urbanos
e a cobrança pelo uso da água,
incluindo mecanismo de aplica-
ção reembolsável de arrecada-
ção. As mudanças na legislação
teriam como objetivo oferecer
incentivos aos empresários com
boas práticas ambientais.

Custos de produção
O terceiro grupo de medidas,

apontou a CNI, consiste na me-
lhoria do ambiente de negócios
por meio da redução de custos
de produção. A entidade defen-
de uma reforma tributária que
simplifique a cobrança e reduza
o peso dos impostos na econo-
mia. Entre as sugestões, estão a
redução, de oito para dois, do
número de tributos sobre a cir-
culação de mercadorias e servi-
ços, desonerar os investimentos
e eliminar a tributação em cas-
cata (quando um tributo incide
sobre todas as etapas da cadeia
produtiva, encarecendo o produ-
to final).

Mesmo considerando como
avanço a reforma trabalhista
aprovada no ano passado, a CNI
defende medidas adicionais de
flexibilização do emprego,
como a redução de encargos tra-
balhistas e a eliminação de “la-
cunas” na legislação atual que, na
visão da indústria, trazem inse-
gurança jurídica. Em troca, a en-
tidade apoia o aperfeiçoamento
dos benefícios sociais e traba-
lhistas e dos sistemas de cotas
para menor deficiente e menor

aprendiz para melhorar a segu-
rança econômico-financeira do
trabalhador.

Outras reivindicações
A CNI reivindica a ampliação

e a melhoria da infraestrutura do
país, para eliminar a perda de
competitividade. A recuperação,
segundo a entidade, pode ser
acelerada com qualidade regula-
tória e ampliação da participa-
ção privada nos investimentos e
na prestação dos serviços. Os
empresários também pedem uma
política industrial consistente e
integrada, que estimule a inova-
ção e as exportações.

Por fim, o relatório destaca
medidas que dependem exclusi-
vamente das próprias empresas,
como a melhoria da gestão em-
presarial, a intensificação das
atividades de inovação e a maior
integração com a cadeia interna-
cional de produção. Entre as
metas, estão a elevação da nota
do Brasil em qualidade da ges-
tão de 5,3 para 7,5, a mudança
da taxa de inovação de 36,4%
para 45%, o aumento do núme-
ro de empresas que qualificam
os trabalhadores e a elevação da
quantidade de empresas industri-
ais que atuam no comércio ex-
terior, de 13.057 para 15 mil.

Urgência
Segundo a entidade, as me-

didas para reformular a econo-
mia brasileira são necessárias e
urgentes. O relatório citou da-
dos do Fórum Econômico Mun-
dial (grupo de empresários e lí-
deres políticos que se reúne to-
dos os anos na Suíça) segundo os
quais o Brasil caiu da 48ª posi-
ção em 2013 para o 80º lugar em
2017 no ranking global de com-
petitividade. Um estudo da pró-
pria CNI mostra que, de 2006 a
2016, a produtividade brasileira
cresceu apenas 5,5%, contra
11,2% na Argentina e 16,2% nos
Estados Unidos. (Agencia Brasil)

Mercado financeiro reduz estimativa
da inflação de 3,73% para 3,70%

O mercado financeiro redu-
ziu pela quinta semana seguida
a estimativa para a inflação
este ano. A expectativa de ban-
cos e outras instituições para
o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA)
passou de 3,73% para 3,70%,
de acordo com o boletim Fo-
cus, publicação semanal do
Banco Central (BC) sobre os
principais indicadores econô-
micos.

A projeção segue abaixo do
centro da meta de 4,5%, mas
acima do limite inferior de 3%.
Para 2019, a estimativa para a
inflação foi levemente reduzi-
da do centro da meta (4,25%)
para 4,24%.

Para alcançar a meta, o ban-
co usa como principal instru-
mento a taxa básica de juros, a
Selic, atualmente em 6,75% ao
ano. Quando o Copom aumenta
a Selic, a meta é conter a deman-

da aquecida, e isso gera reflexos
nos preços, porque os juros mais
altos encarecem o crédito e es-
timulam a poupança.

Quando o Copom diminui
os juros básicos, a tendência é
que o crédito fique mais bara-
to, com incentivo à produção
e ao consumo, reduzindo o con-
trole sobre a inflação.

De acordo com a previsão
das instituições financeiras, a
Selic encerrará 2018 no atual

patamar e subirá ao longo de
2019, encerrando o período
em 8% ao ano.

A estimativa para o cresci-
mento do Produto Interno Bru-
to (PIB), a soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país, subiu pela terceira vez se-
guida, ao passar de 2,89% para
2,90%.  Para 2019, a projeção
é mantida em 3% há cinco se-
manas consecutivas. (Agencia
Brasil)

Ociosidade da indústria cai para 21,9%
em janeiro, o menor desde julho de 2015

O nível de utilização da ca-
pacidade instalada da indústria de
transformação chegou a 78,1%
em janeiro. Com isso, a ociosi-
dade do setor caiu para 21,9%,
o menor desde julho de 2015,
informou a Confederação Naci-
onal da Indústria (CNI), nos In-
dicadores Industriais, divulgados
na segunda-feira (5).

O faturamento da indústria
ficou estável, com leve queda de
0,1% em janeiro em relação a

dezembro na série dessazonali-
zada. Na comparação com janei-
ro de 2016, subiu 7,7%. As horas
trabalhadas na produção aumenta-
ram 0,4% em janeiro frente a de-
zembro, na série livre de influên-
cias sazonais. Foi o terceiro mês
consecutivo de alta do indicador.
Na comparação com janeiro de
2017, as horas trabalhadas na pro-
dução cresceram 1,1%.

A pesquisa informa ainda
que, depois de dois meses con-

secutivos de queda, a massa real
de salários (descontada a infla-
ção) e o rendimento médio real
dos trabalhadores aumentaram
em janeiro. A massa real de sa-
lários subiu 0,5% e o rendimen-
to médio real dos trabalhadores
cresceu 0,2% na comparação
com dezembro, na série de da-
dos dessazonalizados. No mes-
mo período, o emprego caiu
0,5%. Segundo a CNI, é o recuo
mais intenso desde setembro de

2016, mas a expectativa é que o
resultado se reversa nos próxi-
mos meses.

* Matéria alterada às 17h36
para corrigir números informa-
dos pela CNI. O nível de utiliza-
ção da capacidade instalada da
indústria de transformação subiu
para 78,1% em janeiro e não para
71,8%, como foi informado.
Com isso, a ociosidade do setor
caiu para 21,9%, e não para
28,2%. (Agencia Brasil)

Tesouro Direto lança aplicativo para
smartphone com sistema IOS

O Tesouro Direto lançou na
segunda-feira (5) o aplicativo do
programa para telefones celula-
res que funcionam com o siste-
ma operacional iOS. O aplicati-
vo permite fazer simulações e
investimentos.

O aplicativo tem Touch ID
para que o investidor possa aces-
sar sua conta também com a im-
pressão digital.

Por meio do Simulador do
Tesouro Direto, o usuário conhe-
ce os diferentes títulos do pro-
grama, faz projeções dos seus
investimentos, compara a renta-
bilidade do título escolhido com
outros produtos financeiros e
pode personalizar os parâmetros
de cálculo. É possível comparti-
lhar as simulações nas redes so-
ciais, além de enviar por e-mail.

O aplicativo permite navegar

por várias funcionalidades mesmo
sem o login. Para fazer transações,
é preciso ser cadastrado e acessar
a área logada do investidor.

Na área logada do app é pos-
sível acessar o menu “Meu Te-
souro”, onde o investidor pode
consultar informações detalhadas
dos seus títulos e acessar um ex-
trato completo com informações
de custos e com gráficos de ren-
tabilidade. Além disso, o investi-
dor pode consultar informações
dos seus investimentos, resgates
e reinvestimentos realizados ou
mesmo agendamentos. 

O aplicativo também conta
com duas novidades que não es-
tão presentes no site do progra-
ma. Uma delas é a ferramenta
Sonhos, que permite ao investi-
dor traçar metas e acompanhar o
progresso de seus investimentos,

vendo o quanto já atingiu das
metas pela evolução de sua car-
teira de títulos.

A outra novidade do aplicati-
vo é a gerente virtual Tetê, uma
personagem criada para aproxi-
mar os potenciais investidores do
programa e facilitar a interação
com as ferramentas do app.

Para conferir as novidades
basta baixar o aplicativo do Te-
souro Direto na loja da Apple.
Para o sistema Android as novi-
dades estarão disponíveis em bre-
ve, na sua nova versão a ser atua-
lizada em abril.

A Secretaria do Tesouro Na-
cional informou que o lançamen-
to do aplicativo vem em conjun-
to com a campanha #TDnaMão
e na sequência de duas outras
mudanças recentes. Uma delas é
a oferta de vagas ilimitadas para

os cursos do Tesouro Direto (de
introdução, intermediário e avan-
çado), ministrados gratuitamente
pela Escola de Administração Fa-
zendária (ESAF). Desde o início do
ano, o curso está permanentemen-
te disponível para todos os interes-
sados, sem a necessidade de for-
mação de turmas específicas.

A outra mudança foi o lança-
mento de um novo fluxo de in-
vestimentos que trouxe mais agi-
lidade e tranquilidade para os
poupadores. Desde 5 de feverei-
ro, o prazo para liquidação das apli-
cações efetuadas no TD diminuiu
de dois para um dia útil, para as
transações que ocorrerem em dias
úteis de 00h às 18h, e de três para
dois dias úteis, quando a operação
for realizada em fins de semana,
feriados ou em dias úteis das 18h
às 23h59. (Agencia Brasil)

A produção brasileira de
petróleo ficou em 2,615 mi-
lhões de barris por dia em ja-
neiro deste ano, um aumento
de 0,1% na comparação com
dezembro de 2017. Na compa-
ração com janeiro do ano pas-
sado, no entanto, houve uma
queda de 2,7%, segundo dados
divulgados na segunda-feira (5)
pela Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP).

Já a produção de gás natu-
ral ficou em 112 milhões de
metros cúbicos (m³) por dia
em janeiro deste ano, uma re-
dução de 0,84% em relação ao
mês anterior, mas um aumento
de 2,3%, se comparada ao mes-
mo mês de 2017.

O aproveitamento de gás
natural no Brasil alcançou
96,4% do volume total produ-
zido. Foram disponibilizados
ao mercado 65,5 milhões de
metros cúbicos por dia. Já a
queima de gás totalizou 4 mi-

Produção de petróleo
cai 2,7% em janeiro
em relação a igual
período de 2017

lhões de metros cúbicos por
dia, um aumento de 4% na com-
paração com o mês anterior e
redução de 6,2% em relação ao
mesmo mês de 2017.

O Campo de Lula, na Bacia
de Santos, foi o maior produ-
tor de petróleo e gás natural.
Produziu, em média, 842 mil
barris de petróleo por dia e
35,4 milhões de m³ de gás na-
tural diários.

Pré-sal
A produção do pré-sal em

janeiro totalizou 1,72 milhão
de barris de óleo equivalente
(petróleo e gás somados) por
dia, um aumento de 2,3% em
relação ao mês anterior. A ex-
tração no pré-sal correspondeu
a 51,9% do total produzido no
Brasil. No período, foram pro-
duzidos 1,381 milhão de bar-
ris de petróleo por dia e 54 mi-
lhões de metros cúbicos diári-
os de gás natural por meio de
85 poços. (Agencia Brasil)

Números divulgados na se-
gunda-feira (5) pela Agência Na-
cional de Telecomunicações
(Anatel) mostram que a quanti-
dade de consumidores do servi-
ço de TV por assinatura no Bra-
sil recuou 3,9% nos últimos 12
meses. Nesse período, as em-
presas perderam 729.017 assi-
nantes, fechando janeiro de
2018 com 17.972.539 de con-
tratos registrados.

Nos últimos 12 meses, a Cla-
ro aparece na frente entre as
empresas com maior queda no
número de assinantes: 8,41%,
fechando janeiro com menos
829.397 contratos . Em segun-
do lugar aparece a Vivo com que-
da de 112.257 contratos e redu-
ção de 6,64%. Na terceira posi-
ção está a prestadora Nossa TV,
que apresentou redução 2,34%,
com menos 2.996 contratos.

Durante esse período, em
números absolutos, o estado
de São Paulo foi o que mais
perdeu assinantes. Foram me-
nos 400.675 contratos, recuo
de 5,58%. Em seguida vem o
Rio de Janeiro, com uma re-
dução de 3,65% e menos
92.898 assinantes do serviço.
A Bahia vem em terceiro, com
menos 32.157 contratos, queda
de 5,32%.

Em termos percentuais, a
Paraíba foi o estado que mais
perdeu assinantes nos últimos
12 meses, com uma queda de
9,62% e menos 13.652 contra-
tos. Depois vem o Amapá, com
redução de 9,4% e menos 2.181
contratos, logo em seguida vem
Sergipe, onde a redução de 8.638
assinantes representou uma que-
da 9,12% nos contratos.

Número de assinantes
de TV paga recua
3,9% nos últimos

12 meses
Comparativo mensal
Ainda de acordo com a

agência, o serviço de TV por
assinatura permaneceu prati-
camente estável na compara-
ção entre dezembro do ano
passado e janeiro de 2018,
apresentando uma redução de
0,16%, com menos 29.647 as-
sinantes. 

Na comparação entre de-
zembro de 2017 e janeiro de
2018, os dados mostram que
a Claro também é a empresa
com a  maior  redução  na
quantidade de assinantes, em
números absolutos, com uma
queda de 38.348 contratos,
redução de 0,42%. Em se-
guida aparece a Oi, com que-
da de 0,65% e redução de
9.862 contratos. Em tercei-
ro ficou a Vivo, que teve re-
dução de 3.084 contratos, que-
da de 0,19%.

Em termos absolutos, consi-
derando o mesmo período, San-
ta Catarina aparece na frente,
com 7.727 contratos cancela-
dos, recuo de 1,12%. Em segui-
da vem o Rio de Janeiro com
uma queda de 0,27% e menos
6.701 assinantes. Minas Gerais
fecha a terceira posição com
redução de 0,4% e menos 6.337
contratos.

Em termos percentuais, as
maiores reduções foram regis-
tradas em Pernambuco, onde a
queda foi de 1,41%, com menos
3.826 contratos; Santa Catarina,
com redução de 1,12% na base
de assinantes e menos 7.727
contratos, e o Ceará, onde a re-
tração foi de 1,08%, registran-
do 4.253 contratos a menos.
(Agencia Brasil)
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PRODUTIVIDADE. O produto agropecuário brasileiro cres-
ceu mais de quatro vezes entre 1975 e 2016. Nesse período, de
41 anos, a produção de grãos passou de 40,6 milhões de tonela-
das para 187 milhões e, a pecuária aumentou de 1,8 milhão de
ton. para 7,4 milhões. A quantidade de suínos cresceu de 500 mil
toneladas para 3,7 milhões e, de frango, de 373 mil toneladas
para 13,23 milhões.

ECONOMIA. Embora não seja propriamente uma surpresa,
o Brasil saiu oficialmente da recessão. O IBGE anunciou no dia
(1° de março) que a economia cresceu 1% no ano passado. Nos
dias anteriores à divulgação, o mercado estava prevendo algo li-
geiramente maior, entre 1,1% a 1,3%. A publicação do PIB de
2017 põe fim ao declínio da produção, que somou 8,2%, a partir
de 2014. 

HORTIGRANJEIROS. Dando continuidade a um movimen-
to de retomada, as exportações de produtos hortigranjeiros cres-
ceram 10,38% no mês de janeiro, aponta boletim divulgado pela
Conab. A alta nas vendas ao exterior vem apresentando consis-
tência nos últimos meses e mostra que o setor recupera, aos pou-
cos, as perdas amargadas em 2016. “No acumulado de 2017, as
vendas ao externo cresceram 7,8%. Esse aumento nas exporta-
ções se deve à abertura de novos mercados, tanto na União Euro-
peia, como na Ásia. 

STF. A Sociedade Rural Brasileira (SRB) avaliou que a confir-
mação da constitucionalidade do Código Florestal pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), quarta-feira, dia 28 de fevereiro, deve
garantir maior segurança jurídica ao agronegócio brasileiro. Com
a decisão, a Corte finalizou o julgamento de cinco ações, ajuiza-
das pelo Ministério Público Federal (MPF) e o PSOL, que ques-
tionavam a legalidade do Código Florestal, aprovado pelo Con-
gresso Nacional em 2012 com ampla maioria.

CAFÉ. O Brasil é o maior produtor e exportador de café e se-
gundo maior consumidor em nível mundial, a despeito de ocupar
apenas 0,86% da Área Explorada (256,8 milhões/ha), cujo culti-
vo de café abrange 2,2 milhões hectares (Conab, 2018). A propó-
sito dessa pequena área, a produção nacional de café deverá ser
de 56,48 milhões de sacas de 60kg neste ano, a qual terá um Va-
lor Bruto da Produção - VBP estimado em R$ 22,48 bilhões.

DIA DE CAMPO. O “Dia de Campo no Asfalto” idealizado
pela Coordenadoria do Desenvolvimento dos Agronegócios (CO-
DEAGRO), vinculada à Secretaria Estadual de Agricultura e Abas-
tecimento de São Paulo, mobilizou os moradores da Associação
Independente da Vila Nova Esperança, em São Paulo. Os técni-
cos da CODEAGRO estiveram no local passando orientações
sobre a manutenção da horta comunitária que visa produzir ali-
mentos para cerca de 600 pessoas.

OVOS. A diferença média entre os preços dos ovos tipo ex-
tra brancos e vermelhos atingiu 20,75 reais por caixa de 30 dúzi-
as na quinta-feira, dia 1º (produto a retirar em Bastos – SP), a
maior de toda a série histórica do Cepea, iniciada em 2013. Esse
resultado está atrelado à menor oferta de ovos vermelhos, o que
resultou em uma maior alta de preço para este tipo frente ao bran-
co. A baixa disponibilidade de ovos, por sua vez, se deve ao forte
calor e aos elevados custos de produção, especialmente dos in-
sumos para ração, como o milho e farelo de soja. 

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 60
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoons, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br.

(Texto(s): Mapa, SNA, SRB, Embrapa, Secretaria da Agricul-
tura S.Paulo, Cepea/Esalq)

O agitado carnaval das relações
públicas do carnaval brasileiro

Reza a lenda que no Brasil, o ano só começa depois do carnaval.
Isso não é uma lei, mas uma circunstância que acontece para a
maioria da população. Para Gis de Oliveira e Tabata Boccatto,
relações públicas do Camarote Club Arpoador na Sapucaí e do
Bar Brahma no Anhembi, respectivamente, de fato o ano começa
após o carnaval.

Portadoras de boa aparência, inúmeros seguidores nas redes
sociais e abadás estilizados com muita irreverência, as relações
públicas são como as celebridades. Aliás, elas vivem cercadas
delas durante os desfiles das escolas de samba do Rio de Janeiro
e de São Paulo.

Responsáveis pelas disputadas lista de presença em ambos os
lugares, as mulheres trabalham de forma incessante, sim, no
momento e lugar de maior diversão do país. Elas trabalham onde
as pessoas se divertem. Neste mesmo momento se intensificam
seus relacionamentos com o público. Com grande diversidade no
mesmo, sua prevalência se dá a celebridades do meio artístico,
desportista e social.  

Temos muitas dúvidas sobre o ano das belas, que acabou de
começar. Gis de Oliveira, carioca da gema, atende o camarote
Clube Arpoador, na Sapucaí. A RP já tem 20 anos de história no
carnaval de Salvador, e trouxe para o Rio de Janeiro seus amigos
carnavalescos, fazendo sua lista ser uma das mais requisitadas
dentro dos camarotes. Tábata Boccatto, aqui representando o
estado de São Paulo, paulistana,  direciona o principal camarote
do Anhembi.

É de fato uma profissão invídia por muitos, mas como elas
lidam com o dinheiro, ou seja, de fato elas fazem dinheiro dizendo
quem sim e quem não entra no camarote. “Dependendo de quem e
como se participa do carnaval sendo realmente profissional como
Relações Públicas dá sim pra ganhar um bom dinheiro e fechar
um ano positivo de bons trabalhos por conta do carnaval, por
exemplo em Salvador cheguei a fazer três camarotes, dois blocos,
um cantor e uma feijoada no mesmo ano e ao mesmo tempo um

dia de carnaval em Recife e Florianópolis, com estrutura e
profissionalismo dá para se fazer dinheiro,” disse Gis. 

As listas badaladas, nos camarotes da principal festa do Brasil,
trazem amizades verdadeiras, ou são só amores de carnaval. “No
meu caso a amizade permanece, pois além do carnaval fazemos o
Camarote Brahma *nos grandes eventos sertanejos* em todo
Brasil, e *muitos dos convidados* que frequentam o carnaval,
frequentam essas festas também. É uma *relação* que funciona
muito bem ao longo do ano,”comentou Tábata.

O que faz desta, uma profissão que muitos querem ter, está
explicito, mas não é tão bacana trabalhar onde e quando todos
estão se divertindo. “A grande maioria acaba vendo só um pedacinho
do trabalho, que muitas vezes são as fotos nas colunas e nas redes
sociais, mas para o Carnaval por exemplo iniciamos o trabalho
com pelo menos três meses de antecedência. Além disso são noites
sem dormir, pois durante o dia estamos fechando as listas e
recebendo as pessoas para retirar os kits e a noite acompanhando
os convidados no camarote. Vale somar também as viagens para
estar em São Paulo e no Rio, e no paralelo o monitoramento das
redes sociais. Penso que não é a profissão que é invejada, mas
sim a festa! Eu garanto que se alguém passar um dia acompanhando,
vai ver que é mais trabalho do que glamour,” completou Tabata
Boccatto que divide quase a mesma opinião que a RP carioca, Gis
de Oliveira: “ Pelo glamour da profissão, por estarmos em contato
com artistas e possuirmos acesso aos melhores lugares e festas,
acredito que seja por isso. As pessoas não imaginam o tamanho
do trabalho e dificuldades por trás desse glamour. Pois se
soubessem acho que seria diferente, só se mantém na profissão
quem ama o que faz e realmente é profissional por que as
dificuldades são enormes, mas viver dos desafios, a realização e
concretização de cada evento é impagável.”

As musas e relações públicas tem suas redes sociais com seus
respectivos nomes: @gisdeoliveira @tabattaboccatto.

O juiz federal André Wasi-
lewski Duszczak, da 1ª Vara Fe-
deral de Ponta Grossa (PR), de-
terminou a quebra dos sigilos de
dados e das comunicações dos
investigados pela 3ª fase da Ope-
ração Carne Fraca, deflagrada  na
segunda-feira (5) pela Polícia
Federal (PF). A medida vale para
qualquer documento apreendido
em meio físico ou digital, com-
putadores, smartphones, aplica-
tivos e programas de comparti-
lhamento de mensagens como
Whatsapp, Telegram, etc.

O grupo é investigado por
fraudar resultados de análises

ques Carvalho, que afirmou ter
sido pressionada por superiores
para alterar resultados de análi-
ses laboratoriais, e simular a ras-
treabilidade de amostras.

O juiz sustenta que os inves-
tigados, quando foram informa-
dos dos crimes de falsidade ide-
ológica e contra a saúde pública,
“em vez de avisar os órgãos de
fiscalização e usar sua autorida-
de na empresa para mandar apu-
rar os fatos e corrigir as irregu-
laridades, não só permanecem
inertes, como ainda ajustam suas
vontades para ocultar os ilícitos”.

Segundo o juiz, a prisão tem-

porária dos investigados possi-
bilitará o confronto das decla-
rações por eles, se necessário
com acareações entre os en-
volvidos. “Relevante, ainda,
destacar a gravidade das con-
dutas, que afetam diretamente
a saúde da população (na me-
dida em que possibilitam a co-
mercialização de produtos de
origem animal desprovidos da
devida fiscalização sanitária e
muitas vezes até impróprios
para o consumo) e ferem a re-
putação do Brasil como ex-
portador de gêneros alimentí-
cios”, diz Duszczak

laboratoriais relacionados à con-
taminação pela bactérias Salmo-
nella pullorum. A pedido da PF,
Duszczak decretou a prisão tem-
porária por cinco dias de 11 pes-
soas, entre elas o ex-diretor-pre-
sidente global da BRF Brasil,
Pedro de Andrade Faria, e o ex-
diretor de operações da empre-
sa, André Luís Baldissera.

Também tiveram a prisão
temporária decretada Décio
Luiz Goldoni; Fabiana Rasswei-
ller de Souza; Fabianne Baldo;
Harissa Silvério el Ghoz Fraus-
to; Hélio Rubens Mendes dos
Santos Júnior e Luciano Bauer

Wienke, além de Luiz Augusto
Fossati; Natacha Camilotti Mas-
carello e Tatiane Cristina Alvie-
ro. Todos são funcionários da
BRF. O prazo inicial de cinco
dias poderá ser prorrogado por
igual período em caso de “extre-
ma e comprovada necessidade”.

Segundo o despacho, ao ana-
lisar os e-mails trocados inter-
namente por pessoas do Grupo
BRF, a Polícia Federal identifi-
cou possíveis ilicitudes ocorri-
das no laboratório da empresa.
Ele cita conversas sobre uma
ação trabalhista movida pela ex-
supervisora da BRF Adriana Mar-

BRF
Em comunicado aos acionis-

tas e ao mercado, a BRF informou
que está se inteirando dos detalhes
da operação e que está colaborando
com as investigações para esclare-
cimento dos fatos. “A companhia
segue as normas e regulamentos
brasileiros e internacionais referen-
tes à produção e comercialização de
seus produtos, e há mais de 80 anos
a BRF demonstra seus compromis-
sos com a qualidade e segurança ali-
mentar, os quais estão presentes em
todas as suas operações no Brasil e
no mundo”, diz a nota da empresa.
(Agencia Brasil)

MPF se manifesta contra último
recurso de Lula no TRF4

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) se manifestou  na
segunda-feira (5) contra o úl-
timo recurso protocolado pela
defesa do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva no Tribu-
nal Regional Federal da 4ª Re-
gião, sediado em Porto Ale-
gre, para rever a condenação a
12 anos e um mês na ação pe-
nal envolvendo o tríplex no
Guarujá (SP). Além de pedir a
rejeição do recurso, o MPF
pediu a prisão de Lula após o
julgamento para cumprimento
da pena.

No parecer, o procurador
responsável pelo caso se ma-

nifestou a favor da defesa de
Lula para dar parcial provi-
mento aos embargos de decla-
ração e corrigir somente al-
guns termos do acórdão, a sen-
tença do colegiado, proferido
em janeiro. Apesar de pedir a
correção das palavras Grupo
OAS, empresa OAS Empreen-
dimentos e funcionamento ou
não do Instituto Lula, a procu-
radoria entende que as corre-
ções não alteram a essência da
condenação.

“O acórdão entende haver
provas suficientes de que a uni-
dade tríplex do Condomínio
Solaris estava destinada a Luiz

Inácio Lula da Silva como van-
tagem, apesar de não formal-
mente transferida porque so-
breveio a Operação Lava-Jato
e a prisão de empreiteiros en-
volvidos, dentre eles, José
Adelmário Pinheiro Filho [co-
nhecido como Leo Pinheiro,
ex-executivo da OAS]”, sus-
tenta o MPF.

No dia 24 de janeiro, o
TRF4 confirmou a condena-
ção de Lula na ação penal en-
volvendo o tríplex no Guaru-
já (SP) e aumentou a pena do
ex-presidente para 12 anos e
um mês de prisão. Na deci-
são, seguindo entendimento

do STF, os desembargadores
entenderam que a execução
da pena  do ex-pres idente
deve ocorrer após o esgota-
mento dos recursos pela se-
gunda instância da Justiça
Federal.

Com o placar unânime de
três votos, cabem somente os
chamados embargos de decla-
ração, tipo de recurso que não
tem o poder de reformar a de-
cisão, e, dessa forma, se os
embargos forem rejeitados,
Lula poderia ser preso. 

A previsão é de que o recur-
so seja julgado até o final de
abril. (Agencia Brasil)

Tribunal nega pedido de mineradora
para retomar produção no Pará

O desembargador Leonam
Gondim da Cruz Júnior, do Tri-
bunal de Justiça do Pará
(TJPA), indeferiu na segunda-
feira (5) pedido de liminar im-
petrado pela mineradora Hydro
Alunorte para retomar as ativi-
dades da empresa, que estão
parcialmente suspensas desde
a semana passada. A Hydro teve
que reduzir a sua produção em
50% após decisão em primei-
ra instância do juiz Iran Ferrei-
ra Sampaio, da Comarca de
Barcarena, que considerou a
empresa incapaz de garantir a
drenagem industrial de toda a
água de rejeitos que se acumu-
la para a produção de alumínio.

A determinação, que se man-
tém em vigor, ainda proíbe a
mineradora de operar o Depó-
sito de Rejeitos Sólidos nº 2,
que não tem licença de opera-
ção. A multa pelo descumpri-
mento das medidas foi estipu-
lada em R$ 1 milhão por dia.O
Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) tam-
bém já havia embargado, na se-
mana passada, o mesmo depó-
sito de rejeitos e uma tubula-
ção de drenagem da área indus-
trial da refinaria. Além disso,
a autarquia aplicou multas que
somam R$ 20 milhões.

Laudo do Instituto Evandro

Chagas, vinculado ao Ministé-
rio da Saúde, comprovou que um
depósito de resíduos da mine-
radora transbordou há cerca de
três semanas despejando uma
quantidade incerta de rejeitos
tóxicos no meio ambiente.

De acordo com o documen-
to, o vazamento colocou em
risco a saúde da população de
três comunidades da região:
Bom Futuro, Vila Nova e Bu-
rajuba. O caso foi denunciado
pelos próprios moradores, que
notaram a alteração na cor da
água de igarapés e de um rio.

A Hydro Alunorte é consi-
derada a maior refinaria de alu-
mina (matéria-prima para pro-

dução de alumínio) do mundo
e opera em Barcarena desde
1995. Ela nega que tenha havi-
do vazamento ou transborda-
mento de resíduos sólidos de
sua produção.

Procurada pela Agência
Brasil , a assessoria da mine-
radora informou que o prazo
para recorrer da decisão expi-
ra na sexta-feira (9). “Estamos
dialogando e aguardando o re-
sultado destes diálogos antes
de ter uma posição final [so-
bre o recurso]. Nossa priorida-
de é o diálogo e a cooperação
ampla e aberta com as autori-
dades”, afirmou a empresa, em
nota. (Agencia Brasil)
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Meia Maratona Internacional terá
entrega de kits a partir do dia 8

Serão três dias para a retirada, no Shopping Bourbon. Haverá controle de acesso na prova

Meia  Maratona Internacional de São Paulo

A Meia Maratona Internaci-
onal de São Paulo completará
mais uma edição no próximo
domingo, dia 11, reunindo milha-
res de corredores de todo o Bra-
sil e do exterior para os 21.097
metros por suas e avenidas pau-
listanas, além de uma prova de
5K. Mas, antes da largada, os par-
ticipantes terão pela frente a re-
tirada de kits, programada para os
dias 8, 9 e 10 de março, na loja
Centauro do Bourbon Shopping,
na Rua Palestra Itália, 500, no
Bairro de Perdizes.

A largada e a chegada serão
na Praça Charles Miller. São es-
perados corredores de todo o
país e do exterior e a programa-
ção começará às 6h54, com a
categoria  cadeirantes, ficando a
Elite feminino para as 6h55 e a
Elite masculino para as 7h.

Os corredores terão três dias
para a retirada do kit, que será
feita juntamente com a entrega
do chip cortesia. Nos dias 8 e 9
de março, da 11 às 20h, e no dia
10, das 11h às 17h.  Não haverá
entrega de kits no dia da prova nem
mesmo após a mesma, como

consta no regulamento do evento.
A organização ressalta que

toda a infraestrutura do evento
será dimensionada para o núme-
ro oficial de inscritos, não con-
templando serviços extras a atle-
tas sem inscrição. Controle de
acesso em cada setor, filmagem
na chegada, monitoramento e avi-
sos nos postos de hidratação, fil-
tragem na chegada e toda a comu-
nicação através da internet e re-

des sociais são algumas das dinâ-
micas a serem repetidas para coi-
bir os “pipocas” e fraudadores.

Em seus 11 anos de realiza-
ção, a Meia Maratona Internaci-
onal e São Paulo tem apresenta-
do boas marcas. Nesta edição, a
expectativa é de tempos ainda
melhores, em razão das altera-
ções no percurso, agora mais li-
near, plano e rápido. O recordis-
ta no masculino é o queniano

Joseph Aperumoi (QUE), com
1h01min38seg, obtido em 2012,
seguido pelos brasileiros Maril-
son do Santos, com
1h03min10seg, de 2011, e Gio-
vani dos Santos, com
1h03min37seg, e 2013.

Entre as mulheres, Paskalia
Chepkorir, também do Quênia,  tem
o melhor tempo, com
1h12min29seg. Em segundo está
Sara Makera, da Tanzânia, com
1h13min19seg, e Angelina Mutuka,
do Quênia,  com 1h14min14seg.

A 12ª edição da Meia Mara-
tona Internacional de São Paulo
é uma realização e organização da
Yescom, com patrocínio de Caixa,
Café 3 Corações, TomTom Sports,
Brooks, Minalba, Probiótica, Gato-
rade, Montevérgine, Dois Cunha-
dos, Bendita Cânfora, Banana Bra-
sil, Itambé Pró, EspaçoLaser e Cen-
tauro. O apoio especial é da Pre-
feitura da Cidade de São Paulo,
pelo Sampacor - Secretaria de
Esportes e Lazer. A supervisão
técnica é da CBAt e FPA. Mais
informações no site oficial,
w w w . m e i a m a r a t o n a
desaopaulo.com.br
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Stock Car

Felipe Massa estreia ao lado de
Cacá Bueno em prova com formato

Felipe Massa

A chegada de Felipe Massa na
Stock Car trouxe grandes nomes
do automobilismo internacional
para a Corrida de Duplas, prova
que abre a temporada 2018 no
próximo no sábado (10) em In-

terlagos. O piloto que represen-
tou o Brasil nos últimos 15 anos
na F1 estará na equipe Cimed
Racing ao lado de Cacá Bueno,
maior campeão da categoria em
atividade, com cinco títulos.

No total a prova irá contar
com 33 duplas e 66 pilotos, sen-
do 10 destes com passagem pela
F-1: Rubens Barrichello, Nelsi-
nho Piquet, Lucas di Grassi, Ri-
cardo Zonta, Antonio Pizzonia e
Tarso Marques estarão entre os
titulares, enquanto que Jerôme
D’Ambrosio, Felipe Nasr e Lu-
ciano Burti, além do próprio
Massa, serão os convidados.

A dinâmica da Corrida de
Duplas terá algumas alterações
em relação às provas da tempo-
rada passada e da última corrida
com convidados, que aconteceu
em 2016. As equipes vão preci-
sar fazer uma troca obrigatória
dos quatro pneus, o que trará ain-
da mais importância para o tra-
balho de box das equipes.

Outra novidade ficará por
contra do botão de ultrapassagem
extra. Seis pilotos serão escolhi-
dos em votação no próprio site

da Stock Car, ao invés de apenas
três. Diferentemente de 2017, o
botão extra poderá ser aciona-
do em qualquer momento da
corrida. Quando o acionamento
normal é feito, o piloto fica com
uma volta de bloqueio sem po-
der usá-lo, portanto o botão ex-
tra também ganhará ainda mais
importância na prova. Os pilo-
tos que vencerem a eleição se
tornam automaticamente inele-
gíveis na etapa seguinte do cam-
peonato.

A programação de pista da
Stock Car será iniciada nesta
quarta-feira com treinos de pré-
temporada em Interlagos. O trei-
no classificatório será na sexta-
feira ao meio-dia, com transmis-
são ao vivo do Sportv. O canal
também exibe a prova no sábado
às 13h30. Serão 60 minutos de
corrida mais uma volta para a
definição da dupla vencedora.

F
ot

o/
 B

ru
no

 T
er

en
a

Marcelo Melo disputa troféu ‘Atleta da
Torcida’ do Prêmio Brasil Olímpico do COB
O Comitê Olímpico do Bra-

sil (COB) abriu a votação para a
escolha do “Atleta da Torcida” do
Prêmio Brasil Olímpico 2017.
Foram selecionados para concor-
rer 10 dos melhores atletas em
suas modalidades no ano passado.
Entre eles está Marcelo Melo. A
votação poderá ser feita pelo pú-
blico até momentos antes da ce-
rimônia de premiação do evento,
em sua 19ª edição, marcada para
o dia 28 deste mês, na Cidade das
Artes, no Rio de Janeiro.

Quem quiser participar pode-
rá votar no site do COB –
www.cob.org.br/pbo - ou pelas re-
des sociais. Para escolher pelo Fa-
cebook, Twitter ou Instagram bas-
ta utilizar a hashtag com o nome
Marcelo Melo e a sigla pbo.

Na semana passada, Marcelo
Melo foi um dos três atletas

anunciados pelo COB para con-
correr ao troféu de Melhor Atle-
ta do Ano do Prêmio Brasil
Olímpico 2017. Ao definir os
escolhidos e a data da premiação,
o COB  divulgou também os no-
mes dos melhores atletas em
cada modalidade. Melo venceu
no tênis. Agora, foi incluído na
votação de “Atleta da Torcida”.

A escolha dos melhores atle-
tas em cada modalidade, assim
como os atletas que concorrem
ao Troféu de Melhor Atleta do
Ano, foi realizada por um júri
formado por jornalistas, dirigen-
tes, ex atletas e personalidades
do esporte.

Marcelo Melo é o líder do
ranking mundial individual de du-
plas da ATP (Associação dos Te-
nistas Profissionais) ao lado do
seu parceiro polonês Lukasz Ku-

bot. Ele é o atual recordista bra-
sileiro em número de semanas no
topo do ranking – 49 na carreira
– e em títulos – 29 conquistas.

No ano passado, Melo e Ku-
bot tiveram uma temporada de
muitas conquistas. Eles encerra-
ram 2017 como a dupla número
1 do mundo, tendo comemorado
seis títulos, entre os quais o gran-
de sonho de Melo, o do tradici-
onal torneio de Wimbledon.

App - Marcelo Melo lançou
um novo canal de comunicação
com seus fãs: o aplicativo Mar-
celo Melo. O app já está dispo-
nível para dispositivos IOS (Ap-
ple Store) e Android (Google
Play). Para baixar o aplicativo
acesse: - Iphone - https://
itunes.apple.com/br/app/marce-
lo-melo/id1349843735?mt=8 
- Android - https://
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Melo já havia sido anunciado
para concorrer a melhor atleta
do ano

play.google.com/store/apps/
details?id=com.marcelomelo

Arnold Sports Festival South
America vai esquentar mercado

de academias no Brasil
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Arnold e as crianças

O Brasil abriga 34.509 das
201 mil academias espalhadas
pelo planeta. Dados que colo-
cam o país na segunda coloca-
ção no ranking mundial em nú-
meros absolutos, atrás apenas
dos Estados Unidos, com
36.540 unidades. Contudo, em
número de frequentadores, os
brasileiros ocupam a quarta
posição, com 9,6 milhões de
alunos matriculados (perde
para EUA – 57,2 milhões; Ale-
manha – 10 milhões e Reino
Unido – 9,7 mi). Estes são al-
guns dos resultados do Global
Report 2017, relatório anual da
IHRSA (International Health,
Racquet and Sportsclub Asso-
ciation, uma das maiores enti-
dades do setor) e indicam uma
enorme margem de crescimen-
to para o mercado nacional re-
lativo à prática de atividade fí-
sica, que tem penetração em
apenas 4,6% da população.

Uma das novidades do Ar-
nold Sports Festival South
America 2018 - de 20 a 22 de
abril, no Transamérica Expo
Center, em São Paulo - contri-
buirá de forma decisiva para
fomentar a ampliação do mer-
cado de academias no Brasil.
Pela primeira vez, o evento que
chega a sexta edição no país terá
uma área destinada exclusiva-
mente ao setor. O Salão de
Equipamentos trará novidades
e lançamentos de grandes mar-
cas nacionais e internacionais
e tem tudo para atrair a aten-
ção tanto de empresários
como do público em geral. A
incorporação do novo espaço
é possível em função da inte-
gração com a Rio Sports
Show, uma das mais importan-
tes feiras de fitness e bem-
estar do Brasil, promovida por
19 anos no Rio de janeiro.

“Com o objetivo de ter to-
das as experiências em um úni-
co ambiente, o Salão de Equi-
pamentos transforma o Arnold
Sports Festival South America
em uma feira multisetorial,
unindo o fitness ao esporte,
nutrição esportiva, saúde, fisi-
oterapia, moda, competições e
apresentações esportivas”, ex-
plica Ana Paula Leal Graziano,
diretora da Savaget & Excali-
bur ao lado de Luis Felipe Bo-
nilha, ambos sócios de Arnold
Schwarzenegger na feira que
leva o nome do astro no Brasil.
“Com empresas de renome na-
cional e mundial, o Salão de
Equipamentos cria uma atmos-
fera de intercâmbio tecnológi-
co, apresentando o que há de
mais moderno em equipamen-

tos, produtos e serviços para
academias. Os visitantes en-
contrarão uma enorme varieda-
de de produtos e serviços num
só local, além das novidades e
promoções”, complementa a
empresária.

Arnold Run - Outra novida-
de da segunda edição paulista
do evento será a Arnold
Run. A corrida de rua terá o
percurso de 8km, será dispu-
tada na manhã do domingo, dia
22 de abril, e poderá contar
com a presença de Schwarze-
negger. A expectativa é que
ele comande a largada da
prova, a partir das 7h, na mar-
ginal do rio Pinheiros, na al-
tura do Transamérica Expo
Center (mesmo local da che-
gada). Cada participante re-
cebe um ingresso para co-
nhecer a Arnold Sports Fes-
tival South America nos dias 21
ou 22 de abril.

As inscrições podem ser
feitas pela Internet, diretamen-
te no
linkwww.yescom.com.br/ar-
noldrun/2018. O valor indivi-
dual é de R$ 125, com direito
a camiseta, número de peito,
sacola, chip de cronometra-
gem e medalha, além do in-
gresso para a feira. O prazo
para garantir presença é até dia
9 de abril ou até serem preen-
chidas as 3 mil vagas. Além da
corrida, também está prevista
uma caminhada. A entrega dos
kits será dia 21 de abril, das
10h30 às 21h30, na loja Centau-
ro do shopping West Plaza (es-
tação Palmeiras-Barra Funda).

Além do Salão de Equipa-
mentos e da Arnold Run, o Ar-
nold Sports Festival South
America 2018 seguirá com as
já tradicionais atrações que fa-
zem o sucesso do evento pelo
mundo e no Brasil desde 2013,
quando fez sua estreia no Rio
de Janeiro. Os destaques são a
Expo – feira de nutrição e su-
plementação esportiva; Festi-
val de Esportes – com compe-
tições olímpicas e não olím-
picas, como bodybuilding ama-
dor e profissional, strongman,
luta de braço, judô, karatê, pole
dance, entre outras; Conferen-
ce – congressos de educação
continuada; e o Boulevard, com
ações dos patrocinadores e ati-
vações junto ao público.

Mais informações: site
o f i c i a l  :  h t t p : / /
arnoldsportssouthamerica.com.br/
p t - b r /
fan page: https://
www.facebook.com/arnolds-
portsouthamerica/?ref=br_rs


